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+ A SAUDE, 


| 

da não se pergunta na praça, que ha de | 
novo? que lemos hojo de saude, é a phrase 
que subslitue aquella, e sua interpretação — 
qual é a nova violencia que temos de soffrer ? 
E” dilhicil allingir-se com a causa de tanto 


destempero | 
Acabamos do saber que por ordem do Con- 


selho Superior de Saude dv Reino não serão | 
admittidas em Vianna nem em Aveiro, as pro-| 
cedencias do Porto, sem irem expurgar-se ao 
Lazaretto de Lisboa, que se quer converterem | 
uma lêa d'aranha, para sugar o sangue de toda | 
a industria do Norte | * . 
Alé aqui as procedencias suspeitas, podiam 
emancipar-se naquelles dous portos, boje nem | 
as do Porto podem alli ser admitidas sem pa- 
garem os competentes emolumentos no Tejo, 
que em summa é ao que parece reduzir-se o 
firman. 
Não ha epidemia no Porto... nunca a hou- 
Quem allirmar o contrario falta á ver-| 


| 
| 
| 
| 
| 


ve! 
dade E 

Abi vimos publicado esse tristissimo rela- 
torio, por vergonha nossa, por dous individuos | 
com diplomas passados pela Universidade de | 
Coimbra — documento ridiculo, que fez corar 
toda a faculdade com a idea de ter de sofTrer o 
tratamento de «collega» que seus signalarios so 
Jembram de dirigir-lbes | 

A nova circular voe tirar o. pão a muitas 
familias. Essas rascas, biates que iam pro- 
curar sal a Aveiro para abastecer este mercado 
terão de amarrar, porque não podem com a de- 
mora do expurgo, e memos aiuda com jos gros- 
sos emolumentos que porisso se lhes levam, 
teimando sempre o Consselho que o serviço é 
gratuito. 

No Porto o sal já eestá por um preço que 
allectará muito uma das: suss principacs indus- 
trias— a salga das carmes. Mas a que preço 
chegará elle tendo de ser introduzido por terra | 
em cavalgaduras ? 

Que razão haverá para obrigar um navio a 
expurgar-se em Lisboa, para poder ser admit- 
tido em Vianna, ou em Aveiro, se o transito 
por terra é livre — inteiramente livre? Por 
ventura os miasmas, se são transportaveis, tem 
horror á via terrea, e só approveitam á ma- 
vitima? 

Pois diariamente sabem centos de indivi- 
duos para Vianna é Aveiro — partem carros car- 
regados de generos sem numero — e nada disto 
poderá ser vebiculo de epidemia ? 

Se existe febre amarela no Porto, como | 
elles dizem, é só no bairro de S. Pedro de Mi-| 
ragaia, alé Massarellos. Porque não o isolum ? | 


————eme meme 
HAYDN. 


Hayox nasceu em Bobram, perto de Vien- 
no, a 31 de Março de 1732. 

Seu pai era um simples carpinteiro de car- 
Tos, que, ao domingo deixava à forja para de- 
sempenhar ua parochia as altas funeções de sa- | 
cristão. Não obstante Os seus rudes trabalhos | 
tenderero a, desvial-o do gosto pronunciado que | 
tinha pela musica, achava ainda tempo, conelui- 
do o trabalho do dia, de tocar harpa para aco 
banhar sua mulher que, assentada a um canto 
da oflicina, caulava entre as bigornas em des- 
canço, A | 
O pequeno Haydn tinha quatro annos quan- | 
do achou. engenhoso pegar eim dous raios de | 
rodas para tambem fazer a sua parte neste con- | 
Certo de familia. E j 

Com um dos-raios, fez ama rebeca ; com, 
9 Outro, um arco; e «ilo à batler oe NS 
So € fingindo tocar. Os movimentos de seu cur- 
Po acompanhavam perfeitamente a musica 

— OhFoh! dizo pai para a mulher, olha 
O que José está a fazer. E mesmo um diabre- | 
te. À sua pantomima é excelente, e de log 
davia de se suppôr em verdade que elle estava | 
Xeculando comnosco esta aria 

Ora, a esta sessão, assistia unia testemunha 
muda, 
av, ESA testemunha era o mestro Frank, que | 
Et eschola em Haimbourg. Maravilhado das 
q Posições do pequeno, pediu nos pais que o 
qMAssem levar comsigo pars começar a sua 
educação. Aceite a proposta, poz-se a caminho | 
OM a sua nova recruta. 
sair 9 mestre Frank era um bomem gros-| 
Ciro e ignorante, . 
seu” systema do educação consistia em 


americano, 


cia aos leitores da brilhante 
ritanos, que hontem se canta 


Nesta noite foi elle entinsi 
do. A prima-donna Eufrosina Parepa, senão 


etto de bravura-do 2.º 
cutado pelo bairo e Lhrytono. 


da cathedral, sacudindo a 


aprlas Costas, apri 
duma thesoura, 


fazer and; Gens + 
indar seus disgipulos a murro. Balia-lhes 
ando lhes marcava a lição, sem duvido, para | 


Porque não tratam da sna limpeza? Porque? 
Porque isso teria 0 senso cominum, de que o 
Conselho é incapaz. 

Da Porta Nobre á Foz transitam diariamen- 


te milhares de pessoas, e atravessam sem medo | 
| mem susto, esse bairro infecio de Miragaia |! 


Então como é que só seus moradores term sido 
atacados, e que essa alluvião de gente escapa 
incolume ? 

Léde o «Lidador» de terça feira. Ninguem 
duvida que em Miragaia tenha bavido 20 ou 30 


casos de [ebres, logo a exbalação dos miasmas | 


venenosos é local, logo do que deve Lractar-se 
e da sua purilicação. Consta que os canos es- 
lão em pessimo estado — consta que naquelle 
sitio tudo edificado sobre estacaria, em alguus 
armazens se acham accumulados vs ludos de 2 
e à cheias | 

Não-será isso sulliciente para o desenvolyi- 
mento de febres que tenham o caracter de typho 
ou da febre amarella ? 

Mas repetimos. Semelhantes providencias 
teriam visos do seúso comum, € não podem 


| esperar-se do sapientissimo Conselho ! 


Apesar do estrago que vae por Miragaia na 
fantasia do sor. Delegado de Sande, é nolavel 


que seus moradores abi permanecem sem lhes 
dar cuidado essa apregoada epidemia. 


Quando acabarão nossos sullrimentos ? 
—>———cemempssmmee 
LISBOA 22 DE SETEMBRO 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Começaremos a nussa missiva dando noli- 
ecução dus Pu- 
am em S. 
artistas de 


Car- 


los. Os tres debutantes são 
merecimento. 
voz e dispõe de muitos recursos musicacs. 


tenor Neri Baraldi possue tambem boa 


u 


musica de larga extensão, como as-de Verdi 
camente vielor 


rivalisa com M.2º Castollan, ou com MMS AI 
boni, tem uma voz mai linda, sali 
balmente no desempenho dos Puritanos. 


O du- 
acto foi muito bem exe- 
Nesta noite só 


hunve um fiasco, e este foi o da 
recebida com desagrado que se manifestou pela 
hilanidade que precorreu desde 05 bancos da 
platea superior até aos da geral. Vinha mal 
vestida, é macrobia nas lides seenicas, e não 
tem voz. Pena é que o seu nome se aproxi- 
me de um, que recorda tão saudosamente ao 


nan 


melhor os dispôr ao estudo, porque linha lido 
em alguma parte um proverbio que diz: « E 
preciso castigar aquelles que se amam. » 

Se assim é não se poderia negar que elle 
adorava todus os seus discipulos. 

Haydn porém fazia progressos sensiveis. No 
fim d'alguns annos, conhecia mui bem os pri- 
meiros elementos da sua lingua; e alem disso 
sabia servir-su convenientemente de uma ver- 
dudeira rebeca. 

Nesta epocha, a calhedral de 


os annos viajava a fim de procurar vozes para 
reforçar seus córos. O acaso levou-o am collegio 
de mestre Prauk, onde notou o pequeno Haydn. 
*— Sabes fazer o trinado vocal? perguntou- 
Reuter. 

O pequeno poz com o maior desembaraço 
um dos: dedos no nariz. 
exprimir qualquer difliculdade, 

Reuters repetiu a pergunta, Á qual uma 
sposta igual foiiminda dada no ouiro lado dó 
uaniz, comum dos dedos da quira mão. 

Gonheceu, então que o jovem aluno nuns 
em ouvira aliar emo rioado Penguins exe 
plicação, ensinando como se fazia, edogodaydy 
deu 0 teinado. Tm preseaça desta qrarayilvosa 
4 Reuter; não hesitou mas tomuu 
pequeno eslevou-o ara a, capital da 
Para justificar 


lhe 


ydn desgraçadamente era travesso. 

Uma tarde vendo um dos seus condiscipu- 
que passeava gravemente no grande pateo 
beça para fazer sal- 
tar sobre a gola: da casaca a trança de seu ca- 
bello um amarello d'açafrão, que lhe cabia 
Wimqn-se pé ante pó armado 
e cortou lhe as transa, mui per- 


los 


to do pescoço. 


muito | 
O baixo Llurens tem uma bella | 


voz, ainda | 
que pouco volumosa, o que lhe diflicultaria a 
execução de qualquer papel n'uma opera de 


fazendo ca- | 


JasLellani, sendo | 


enna tinha | 
um mestre-capella chamado Reuter, que todos | 


Era o seu modo de | 


| corpo dilletanti lisbonense noites de grande pra- 

zer musical. A opera em geral correu mai 
| bem, e fot cantada com primor, pelo que for 
| sempre muito applaadida. 

Subiram á assiguatura real os estatutos do 
Monte-Pio «Alhan: Tambem vão ser appro- 
| vados brevemente os estatutos da « Associação 

dos Artistas de Faro, » e a dos « Artistas Ser- 
| penses.» A idea fecundante das assuciações 
| contimia todos os dias a alargar os seus do- 
minios. 

As obras que se estão fazendo no Instituto 
| Agricola de Lisboa vão em graude progresso, é 
| continuam com muita celeridade. 
| Vas reunir-se qualquer destes dias a «Asso- 
ciação Promotora da Civilisação d'Africa» para 
que vão apparecendo novas adherencias e va- 
liosas, 

Aqui fervem as candidaturas. Todos dese- 
jam salvar patria, e o numero dos catões orça 
pelo dos vutante: Dúrante estes ultimos mezes 
que decorrem d'agui até ás eleições não ba ou- 
tro manjar. 

Hontem não se fez como se espalhara , a 
iluminação no Passeio Publico Tambem ficou 
addiada a viagem experimental do caminho de 
ferro de leste. 

Diz-se que se estão continuando com muita 
[influencia as obras do caminho de ferro do Bar- 
reiro ás Vendas-Novas, assim cummo no de leste 
vão continuar com toda a aclividade as da sec- 
ção do Carregado ás Virtudes. 

Em Hesponha voltaram as cousas politicas 
ao estado anterior a Junho de 1854. Restabe- 
leceu-se a constituição de 1845, a que se jun- 
tou um acto addteional. 
| Abi envio o elencho da'companhia franceza 
| do lheatro de D. Maria, que é como segue : 

Mrs. Luguel, premier role — Franeisque 
Speck, jeune premier, — Charles Bietry, deu- 
| xiême jeune premier. — Minne, premier comique, 
|— Peut, premier comique. —- Peseheux, pre- 
| mier comique, financier. — Deslleches, pere no. 
| ble. — Dupuis , comique marqué, — Bardoux,, 


| 
| 


|utilité, deuxiême régisseur. — Ilyacinthe, uti- 


lité. 

| Mis. Bondeville, joune premiêre róle, et 
|Hjeune premiêre. — Roqueville , jeune premiêre, 
ingenuité. — Beroud, premiêre soubrette. — Du- 
elos, caguette. — Bergeon , duêgne. — Luguet, 
| deuxiême soubrette. — Ninne, utilité. 

Em Setubal a camara mumeipal festejou o 
anniversario d'El-Rei iuminando sumpluosa- 
mente os paços do concelho, unde á noute to- 
[cou na varanda a philarmonica Permanente, e 
mandando distribuir aus pobres 400 rações mui 
abundantes , que consistiam em um arratel de 
pão, um dito de carne de vacca, meio dito de 
arroz, e 40 reis em dinheiro. á R 


ee e e rea 


O condiscipulo  vendo-so assim despojado 
| de seu bello enfeite, começou a dar gritos fe- 
rozes, capazes d'amotinar todo o bairro. 

Reuter acudiu logo. 

Expulsou o pequeno Haydn sem piedade , 
imediatamente, apesar de ser noute é de ca- 
hir nove em grande quantidade. 

Haydn foi encostar-se sobre o parapeito 
duma ponte. 

Ninguem passava neste momento. 

A's dez horas ainda ahi se conservava, las- 
timando-se, quando atravessou a ponte um ca- 
| belleireiro. 
| Este cabelleireiro chamava-se Keller. Ta 
cantarolando o estribilho duma canção tanto 
mais alegre que vinha duma casa unde os seus 
serviços tinham sido pagos largamente, O que 
para elle era bastante raro, 

— Que fazes tu ahi, meu pequeno ? per- 
guotou a Haydn. 

Haydn voltou-se para lhe mostrar o rosto, 
| pelo qual corriam copiusas lagrimas , e contou 
Wsteciolamente us sous infortumios 
|» Acabolleireiro compadeceu-seve dem aco- 
lhimegnto caos pequeno oalojando-aona csuacagua 
| furtadas, celandésinamente q paraquessua mulher 
inão snspeitasse da sua boa acçãi, porque va 

respeitável; snr* Keller Unha 0 coração empe- 
dernido. t 

| O pobre abandonado ahi esteve durante um 
imez, vivendo mal e sem sabir ; tás cvônio 
sentisse tornar-se pesado para u bom Keller, 
uma manhã fugiu de casa, antes que minguem 
se livesse levantado, e dirigiu-se a casa dus 
padres da Misericordia, a quem pllereceu seus 
serviços como primeiro rebeca, por um preço 
diminuto. As suas propostas [oram aceites, 
| Obteve tambem algumas lições na cidade e alem 
disso 6 titulo d'organista em chefe do come 
| Mangwilz, graças á recomendação de Melas- 
lasio, que lhe queria muito. É 

| Não contente de tudo isto, o seu genero- 


Honra seja feita 4 camara municipal setaba- 
lense, que assim soube alliar as demonstrações 
festivas pela realeza terrestre com a caridade, 
que tanto agrada á realeza dos ceos. Sempre 
intendemos que distribuir soceorros aos infelizes 
é a acção que mais pode agradar áquelle a quem 
se galardôs 

Os preços dos trigos na alfandega munici- 
pal regulam de 780 a 980 reis. O deposito 
Continua a augmentar com a chegada dos tri- 
8us estrangeiros. 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 

Inscripções de 3 por cento. ........46 a AGA 
Coupons, qo 451 a 46% 
Divida dilerida . 24) a 254 


Acções do barco de Portugal. 


5008 a 502) 
Ditas do Porto H E 


388 a 2403 
180 a 4795 


= NOTICIAS DIVERSAS. 


SR Parte oficial O Diario do Governo 


2 do corrente, contem na sua parte of- 


7 a pondo o concurso diversas egre- 
jas va; 

“— Outra determinando que o intendente 
das obras publicas do districto de Lisboa, ponha 
em hasta publica a recunstrucção do muro de 
vedação da quinta do Callado, no caminho que 
da travessa das Freiras de Arroios segue para 
o Alto de S. João por estar aberta naquellesitio 
a linha da circumyaliação. 

— Outra ordenando 30 fiscal do governo 
no caminho de ferro de leste informe se o no- 
vo leito aberto para correr o rio de Sacayem 
em consequencia das obras do mesmo caminho, 
tem a profundidade necessaria para a navyega- 
são dos barcos que alli costumam passar, co- 
mo representam negando alguns proprietarios 
de terrenos confinantes, 

— Outra remeltendo á direcção provisoria 
da empreza para o abastecimento das agoas na 
capital a memoria elaborada pelo major Chel- 
micki sobre o aqueducio das Aguas-Livres, é 
bem assim as plantas, perfis, “e traçados que 
lhe dizem respeito. x 

— Igrejas a concurso. Foi posto a con- 
curso o provimento das seguintes igrejas paru- 
chiaes 
S. Miguel de Creixomil, no concelho da 
Guimarães, e 8. Payo de Sequeiros, no de Ama- 
res, ambas no arcebispado de Braga. 

Roque de Gestosa, no concelho de Vinha- 
es, bispado de Bragança. 


aeee 


so hemfeitor apresentou-o em casa d'um Ve- 
neziano , que desempenhava em Vienna as altas 
funeções d'embaixador, 

O embaixador disse ao pequeno: 

-— Parto amanhã para Manensdorf, em 
companhia de Porpora , velho musico que, por 
serviços feitos foi recebido em minha casa. Queres 
acompanhar-nos aonde vamos ? 


8 


Haydn aceitou. $ 
Para se mostrar zeloso e tornar-se util, 
arranjava o quarto do embaixador , limpava- 


lhe os sapatos e penteava-lhe a cabelleira, o 
que tinha aprendido em casa do bom Kel- 
ler. 

O embaixador, economico , despediu o seu 
verdadeiro criado-grave, sem o qual podia 
muito bem passar, e den seis sequins por mec 
a seu criado voluntario. O tempo que este não 
empregava nas suas bumilhantes funcções era 
lodo consagrado em compôr sonatas para 0 cra- 
vo, produeções espalhiúlas que os editores pu- 
blicavam á porfia, sem se importarem com os 
direitos d'avetor. 

Ora, nesse tempo vivia uma grande dama, 
a condessa de Thun, protectora esclarecida dos 
artistas juvens, cujo fuluro era esperançoso, 
+ Mandou chamar Haydn ao seu palacio, quiz sa- 

ber avhistorim do suas infelicidades, e fez-lho 
“presente d'alguns ducados , pedindo-lhe que da 
“tous em dons dias fosse n sua casa na qua- 
lidade gde professor. 4 “ 

A posição de Haydn ia melhorando. 

Uma noute que não podia dormir, escre- 
veu uma serenata para tres instrumentos. Go- 
mo quizesse fazel a executar quanto antes do- 
baixo das jancllas de quem quer que .fusse , 
achou facilmente musicos que a isso se pros- 
taram de bom vontade. 

E a setenata foi tocada, no dia seguinte 
4 monte, diante da porta do lheatro de Carin- 
| tia, em honra do arlequin Curtz, que dirigia 
este (hegtro com successo. 


2 


Divino Espirito Santo da Maia, na ilha do 
S Miguel, bispado de Angra. 

— Febre amarella, Dizem de Lisboa pelo 
correio de hoje, «Segundo as informações dos 
doutores Barral, Pitta e Klerk tem havido 
em Lisboa 6 casos de febre amarelta, den- 
tro dos ultimos 15 dias, e todos fataes. Um 
caso deu-se ante-hontem : outro foi ocrea- 
do do marquez de Niza. Tres homens dos 
atacados residiam na rua da Bica, não me 
lembro agora aonde residiam os outros dois. 
Nenhum delles tinha estado a bordo de na- 
vio algum, nem tivera communicação com fa- 
zendas irnportadas do Brazil !! » 

Ahi deixamos materia baslante grave para 
a averigução ofliciat da Conmissão ha pouco 
eleita pelos. proprietarios de Navios, e espera- 
mos que ella será sollicita em fazer proceder ás 
mais exaclas informações pelos snrs. Facultati- 
vos apontados ácerca dos casos em questão, E 
natural que o Conselho de Saude negue a ex- 
istencia destes factos, [e até poderiamos dizer 
que os nega] mas é preciso combater a peito 
descoberto com a verdade na mão a tribnneca 
inepta, quese acoberta com o misterio para vin- 
gar-se sobre o pobre Commercio do Porto da 
dureza jusliceira com que esta classe tem pos- 
to em evidencia a ignorancia, e incapacidade 
«de uma reunião de pobres despirito, que nos es- 
tão fazendo corar do vergonha aos olhus do mun- 
do eivilisado. 

— Bens nacionaes No dia 23 de outubro 
tem de ser arrematado no Thosouro publico o 
edificio da profanada ireja de S. João Nepo- 
muceno com todas as suas pertenças, silo na 
freguezia de S. Paulo, no bairro de Alcantara, 
em Lisboa. Está avaliado em 1:3008000 reis. 

— A Ex.Mê Camara. Vamos hoje cha- 
mar a altenção da Ex.”º camara para dous ohjo 
ctos de summa importancia, na rua das Fon- 
tanbas. O primeiro é relativo aos hospitaes 
de Lazaros e Lazaras, e o segundo ás obras 
que alli se andam fazendo. 

O cano de despejos daquelles estabeleci- 
mentos vinha desaguar fóra do passeio cansan- 
do um cheiro pestilento e incommodo à vi 
nhança. A ex.”* camara querendo remover 
esto conveniente mandou o tapar; porem 
o resultado desta providencia foi ainda peiof , 
porque as immundicies sabem agora por um 
orifício junto das suleiras dos hospicios, innun- 
dando todo o passeio. Esperamos que a ex." 
camara depois da competente averiguação fará 
evitar o incommodo que estão sofirendo os ha- 
bitantes daquella rua, 

O segundo objecto é relativo ao zelador da- 
quelle bairro que consente que o proprietario 
das obras que alli se estão fazendo, tenha os 
entulbos na rua, dando logar a que as pessoas 
que por alli transitam de noute estejam arris- 
cadas a quebrar as pernas, por isso que os 
lampeões da iluminação, encubertos com a ra- 
magein das arvores, não deixam ver os mon- 
tões de pedras. Alem disto dizem-nos que a 
obra vni feita á vontade de seu dono e não 
como o pedia o aformoseamento da rua. 

-—— Banco Commercial. À direcção deste 
estabelecimento resolveu elevar o juro das le- 
tros de cambio a 5 por cento, e o das da 
terra a 6 por cento. 

-—— Theatro de S. João. Hoje tem lugar 
no Abeatro do S. João a À * recita da empreza 
nacional com a primeira representação da co- 


O COMMERCIO DO PORT 


media em 2 actos — Prospero e Vicente — ea 
comedia drama — Pobre Jaques. 

Os intervallos serão prehenchidos por al- 
gumas sortes executadas pelos dous arabes 
Abdalé e Abibe, que ha dias se acham nesta 
cidade < 
+ — Soirée. Amanhã deve ler logar no sa- 
lão do theatro de S. João uma soirée em que pela 
ultima vez madamoiselle Vander-Meersch apre- 
sentará os seus passarinhos inlelligentes 

A entrada é por bilhetes que estão á ven- 
da no mesmo lheatro. 

— Vão ld entendel-os. Como já é sabi- 
do, o Conselho de Saude tinha ordenado que 
os navios analbemalisados, quo sahiram a bar- 
ra em virtude do ukaso, nêo poderiam lornar 
a entrar neste porto em quanto não fossem a 
Lisboa verificar o seu estado sanitario, ainda 
mesmo que fizessem quarentena em qualquer 
lazareto. A barca Santa Clara, que era daquele 
numero, navegou para Lisbva, entrando no 
Tejo no dia 18... Bra antural que abi a obri- 
gassem a fazer a competente quarentena, expur- 
gando-se de lodos os miasmas perigosos, mas 
qual historia! Nao a quizeram lá. Nodia 20 
receberam aqui os snrs, Soares & Irmão parti- 
cipação do seu consignatario em Lisboa de que 
a barca Santa Clara era obrigada asahir, e por 
isso que quanto antes marcassem o destino que 
se lhe devia dar. 

Apezar de todos os exforços feitos pelo con- 
signatario para que o navio fosse beneficiado 
no lazaretto de Lisboa, appresentando-se a cer- 
tidão da carta de saude que trouxe de Pernam- 
buco, o conselho a nada altendeu , e determi- 
vou que sahisse immediatamente para Vigo 
quando não seria mettido no fundo. Em vir- 
tude d'uma ordem tão positiva lá saiu a «Santa 
Clara» no dia 22 ás 6 horas da manhã e se- 
guiu para Viga. O consigualario já não pedia 
mais do que dous ou tres dias para a carre- 
gar de sal e fazel-a sair páraa Bahia debaixo 
de quarentena, mas à nada se moveu a saude! 

Não sabemos de que sirva o lazareto de 
Lisboa. Na terça feira recebeu o snr. guarda 
mor de Saude uma ordem em que se lhe diz 
que a barca Santa Clara, bem como lodos os 
navios suspeitos de febro amarella devem vir 
beneficiados do lazareto de Vigo ou outro acre- 
ditado. Por aqui parece entender-se, que o 
Conselho prescinde de que os navios depois de 
beneficiados em lazareto acreditado vão ao seu 
Jube-domine. Não entendemos esta contradansa. 

— Publicação. Recebemos da Sub-Ins- 
pecção geral dos Correios e Postas; do reino um 
folheto contendo o Regulamento approvado por 
decrato de 13 d'sgosta para emissão, pagamen- 
to e contabilidade. de vales dv correio, que agra- 
decemos. y 

— 0 opio na China. Não obstante a ter- 
rivel penalidade a que estão sujeitos os con- 
sumidores , introductores e possuidores d'opio, 
o uso desta droga abominavel cada vez se vai 
espalhando mais no celeste imperio. Este anno 
os contrabandistas introduziram mais de 30 mil 
caixas, pesando cada uma 100 cattayes (600 
kilog.) “Em um periodo de doze annos, de 1827 
a 1839, a importação não tinha sido senão de 
161 mil caixas. Tres qualidades de opio cos- 
tumam ser expedidos para a China. Uma, a 
mais estimada, do côr escura, chamada terre 
ou fenge negra, é extrahida de Bengala, outra 
denominada pihpa (pello branca), vem de Bona- 


rival no exterior o famoso de 


res; a terceira hunngpe (pelle vermelha), de 
Malwa. Antigamente o opio não era empre- 
gado na Chiná senão como em todas as partos, 
isto é debaixo da forma de medicamento e com 
o nome de hoofooyung. Hoje esta draga tem- 
se tornado uma necessidade irresistivel. Desde 
o anno-de 1799 a introdueção do opio esta- 
va severamente prohibida, e a confiscação da 
maleria apprebendida era a menor pena em 
que podia incorrer um China. As contraven- 
ções eram muitas vezes punidas com prizão, 
estrangulação e degredo. Não obstante o ri- 
gor destas leis, o consumo do opio não deixou 
de angmentar-se; os supplicios mais horriveis 
não fazem deter os defraudadores. 

— Tumulo grandioso. Uma certa de Stoe- 
kolmo com data de 8 do corrente diz que nca- 
ba de chegar áquella capital, onde se acha ex- 
posto ao publico, o sarcophago vermelho d'El- 
fsdehl (Dalecarcia), que o rei Oscar mandára 
fazer para receber os restos mortaes do seu au- 
gusto pai. A execução desta obra levou mais 
de oito annos, e o seu pezo é de 320 skip- 
punds (16,000 Kilogrammas). Foi precizo de- 
zoito mezes para operar o seu transporte das 
pedreiras d'Elsfdehl para Stockolmo. O corpo 
deste magnifico e colossal tumulo é uma exa- 
eta reproducção do de Agrippa, que existe no 
Valicano ; a lampa foi execotada segundo os de- 
senhos feitos por M. Bronhn, arcbitecto, o qual 
para os compor, lomou por guia os raros ves- 
lígios e as descripções que restam da tampa do 
antigo sarcophago. No jazigo real da igreja da 
Nobreza de Slockolmo vai-se construir um ni- 
cho destinado expressamente para este monu- 
mento, que é o mais notavel de quantos neste 
genero lem sido construidos na Suecia. : 

— Ouro éo que ouro vale. [Do «Na 
nal»): O «Siglo» , jornal mexicano, lraz € 
sos apontamentos subre o vulcão de Popocate- 
pelt, ou de la Puebla. As minas de mercu- 
rio de Almaden, os veios produclivos de Sier- 
ra Madre, os placers da California são nada 
em comparação deste vulcão que, se não lan- 
ça ouro, lança rios de enxofre puro, limpo. 
O cumo da montanha tem uma camada “desta 
substancia, milhares e milhares de arvobas , 
endurecida na maior parte. O jornal aceres- 
centa que é facil estabelecer na montanha mes- 
mo uma fabrica de acido sulphurico , e, orga- 
nisando estradas , abastecer pelo menos toda a 
America com o mineral de Popocatepelt, que 
deve ficar muito mais barato que o do Vesu- 
vio, que sabe amalgamado com uma infinidade 
de substancias, requerendo grande despeza pa- 
ra à depuração. 

=— Um sino monstro. [Do mesmo): West- 
minsler tem um sino novo, um sino que é o 
monarcha dos sinos inglezes e que só Lem como 
Moscow. Para 
fazer badalar o sino de Westminster, para ba- 
dalar somente, são precisos seis sineiros de 
fortes pulsos e bom pulmão. Pesa o sino 15 
tonelladas, 18 quintnes e 22 arrateis, ou qua- 
si 16 toneladas. Na fundição entraram 7 par- 
tes de estanhy e 22 de cobre 


aca 


INTERIOR. 


COIMBRA 22. — Os assassinos da Beira. — 
(Do Conimbricense) : Os sicarios sabiram da ca- 
deia é atravessaram toda esta cidade em grande 


eee er ee 


cavalgnta, como para escarmecerem de todos us 


cidadãos. Levavam ganda foguetes 

* projectavam fazer toda a qualidade de trope- 

lias na Beira, para incotir err NOS povos. 
Consta-nos porem que o snr- inistrador 


do concelho de Taboa se bouvera perfeitamente 
nesta conjunetura, obstando à que os scelerados 
evassem por diante os seus intentos, para o que 
até fez sahir parte do dastacamento estacionado 
naquella villa. 

Se não andarem com activa vigilancia sobra 
os facinorosos, teremos em breve de ver Fepelidaç 
as mesmas scenas que a Beira tem com horror 
tantas vezes presenceado. 

— Choleramorbus. A cholera tem dimi. 
nuido consideravelmente nesta cidade. 
bonver alguma exacerbação, 
vae a lerminar. 

— Figueira. Nos dias 19 e 20 apenas 1j. 
veram lugar 2 casos de cholera na Figueira, am. 
bos benignos : pelo que se pode julgar que a 
epidemia quer desamparar aquella villa. 

— Cantanhede. Tem augmentado os casos 
de cholera nas freguezias de Cadima, Febres, Co- 
vôos e Ançã. 

Nos lugares da Povoa e S. Cartano, treguezia 
de Cantauhede, continua a molestia a fazer es- 
tragos. ' 

VIZEU 23. — Tempo. — (Do Viriato): Vae 
excellente. — O milho tem baixado muito em 
consequencia da abnndancia e boa colheita. 

— Saude publica. — O estado de saude 
d'esta cidade, e do districto é e mais lisun- 
geiro. - 
VIANNA 23. — Coherencia dos moachos. (ha 
Aurora do Lima): Todas as correspondencias e 
jornaes que recebemos do sul, vem, ha dias, 
num estado que mette dó, tantas são as esty- 
cadas com que desapiedadamento as martyrisam, 
a fim, segunilo ouvimos dizer, de lhes extrahir 
do ventre a febre amarella (!!) que receberan 
de bordo de uns celebres navios onde ba tres 
mezes se achava homisiada aquella senhora 
americana. 

A serassim, é bem feito, Quem lhes manda 
ser portadores de semilhante peste? Quando a 
cholera morbus esteve mais assustadora em Li 
boa, nunca ás cartas ou jornaes que de lá-vie- 
ram se lembraram de commetter uma indigni- 
dade deste calibre; e a prova d'isso é que fo: 
ram sempre respeitados, sem que ninguem se 
alrevesse a dar-lhes o mais pequeno furo |... 

Ora apprendam | e saibam mais que a snr.? 
cholera podia transitar livremente: era uma 
pessoa inoílensiva, e muito Lem educada ; em 
quanto que a tal febre do Porto tem pessinia 
reputação... até se escondeu por espaço de 3 
mezes com receio e vergonha de apparecer em 
publico ! 

Agora serio: estão, ou não, zombando com 
este desgraçado. paiz ? 

Querem, ou não, esgotar a paciencia do 
povo? 


Se não 
pode julgar-se quo 


——T—— 


CORRESPONDENCIA, 


Snr, redactor. 


Parriciro-pur, que o [2º Snr. Antonio 
Maria Rodrigues, habil medico cirurgião d'estn 
cidado, tendo já feilo uma operação de catara- 
ta com a maior felicidade, na pessoa da Ex.”* 
Sur. D. Rita Angelica religiosa recolhida no cou- 


Curtz, ouvindo esta partitura, comprehen- 
dem todo o partido que poderia urar de quem 
à fez. Confion-lhe o libreto d'uma opera co- 
mica para a qual procurava ha muito tempo 
um compositor de talento, O Diabo coro foi 
concluido promptamente. 

O publico mostrou-se satisfeito. 

Haydn recebeu uma gralificação de 150 
lorins, 

Mais tarde, foi recebido coma segundo mes- 
tre*eapella em casa do principe Esterhazy, ma- 
goate do Bungria; foi para S. À. que escreveu 
uma de suas mais bellas symphonias, Em pa- 
ga de sna symphonia, só recebeu maus tractos. 
Tendo o principe pois morrido, foi Haydn ad- 
mitudo em casa de seu irmão, que o encheu 
de tantas provas de sympathia quanto de bumi- 
nações o opprimira o falecido. 

Haydn tinha em fim chegado , ainda que 
lentamento a adquirir um nome que já nin- 
guem troclava de pôr em duvida. Elle consti- 
tuiu eschula. 

Lembrou-se então do cabelleireiro, que em 
tempo de penuria lhe estendeu uma mão ami- 
go pera o ajudar a sahir do abysmo no fun- 
do do qual o mergulhara a Dbrutolidado de 
Reuter, 

O cabelleireiro tinha uma filha que agora 
eslava casadoura, 

Para pagar uma divida de reconhecimento, 
Haydn despozou-a. 

Com esta mulher, a desgraça entron de no- 
vo em suo casa. Bem depressa lhe foi precizo 
separar-se, por cousa de incompatibilidade de 
genios. 

Haydn procuron distracções no trabalho. 
Assentado constantemento á escrivaninha, com 
uma penna acliva na mão, escreveu grarde nu- 
mero de compozições que nem todas são obras- 
primas, nias em todas ellas se revela mais on 
menos o seu geuio. 

Havia quasi um quarto de seculo que Jose 
Haydo estava ao serviço da familia Esterhazy. 


Ainda que não livesse senão a congralular-se 
por uma benevolencia que não se desmentira 
um só instante, comtudo partiu para Londres 
onde o chamava um partido magnifico. Um 
violonista inglez propunha-lhe cincoenta libras 
esterlinas por cada concerto que desse. Os In- 
glezes gostavam muito delle. Para cumulo da 
sua gloria, a Universidade de Oxford conferiu- 
lhe o diploma mui pretendido de doutor em 
muzica. Jorge 3.º encheu-o de graças. As 
suas menores producções foram-lhe pagas por 
sommas consideraveis. Disputavam-no nos sa- 
lões aristocraticos , que alé então apenas co- 
nheciam as sublimes paginas de Haendel. 

Faligado de tantas vigilias, Hayda volton 
á Allenanha para se restabelecer com o ar na- 
tal. Tinha sessenta annos feitos; toi recebido 
em casa de seu bemfeitor Estorbazy, cuja ami- 
zade não podia abandonal-o. 

Como a sua obra ainda não estava acaba- 
da, Haydn concebeu um vasto plano. Pensou 
que a muzica inicialiva era essencialmente do 
dominio da arte. Escreveu pois um oratorio, 
a Creação, no qual semeou os mais brilhantes 
rasgos da sua inspiração, Pesando o valor de 
cada nota, empregou vinte e dous mezes em 
traduzir a sua ideia, repetindo a todos aquel- 
les que o apressavam , demasiado impacientes 
pelo resultado : 

— São só os monumentos construidas com 

uma prudente lentidão que podem resistir 4 
acção do lempo. E' necessario que a minha 
cantata dure, e por isso não tenho prossa de 
a concluir. 
Finalmente, em 1798, a sua grande obra 
terminada. Para a (azer executar, O princi- 
pe de Scbwarlzemberg, poz o seu palacio á dis- 
pozição do artista. 

A Creação teve um successo europeu. 

Depois da Creação compoz as Quatro esta- 
ções, onde a descripção das cousas campes- 
tres é verdadeiramente pittoresca. 

Apenas estavam concluidas as Quatro esta- 


ções que o infaligavel compositor começou tres 
quartetos, dos quaes só foi publicado o ultimo. 

E' de todos sabido que esta peça de mu- 
zica não está acabada. Pára bruscamento nºuma 
phrase por baixo da qual se acham eslas pa- 
lavras em allemão : 

« As forças me abandonaram ; estou velho 
e fraco, » 

Haydn não pôde ir mais longe. Tinha zu- 
nidos nos ouvidos e por diante de seus olhos 
passavam raios luminosos  Viu-se na necessi- 
dade de cessar tudo o trabalho. 

Aconteceu então o que acontece sempre em 
semelhante caso: como Haydn já não produ- 
zia, todos, para descontar o futuro, se deram 
pressa em pôl-o sobre um pedestal. O mundo 
artistico já não fullnva senão delle. De todos 
os pontos do glubo lhe foram enviadas meda- 
lhas. O Instituto de França, o Instituto de 
Hollanda, as academias de Stockolmo, d'Ams- 
terdam, de toda a parte, O nomenram seu so- 
cio para se henrarem com o seu nome. Btei- 
belt, traduziu a Creação, que [ez executar em 
Pariz a 24 de janeiro de 1801; precisamente 
no dia em que a machina infernal fez explosão 
na passagem so primeiro cunsul que se dirigia 
a esta sulemnidade. Alguns mezes mais tarde 
foi executada à mesma obra por sessenta mu - 
sicos de Vienna, en 
que foi levado em triumpho numa cadeira pe- 
los braços enthasiastas da multidão. 

Logo que começou à exreução, es (orças 
de Haydn abandonaram-o. Us spplausos em- 
briagovam-o. Foi necessario tiral-o da salla 
meio suffucado pelo calor, que alli bavia, é 
pela emoção. 

O canhão troava na fronteira. 

A França acabava de desembainhar a espa- 
da contra a Austria. 

O exerzito francez entrou no dia 10 de Maio 
do 1809, em uma pequena aldea mui perto da 
residencia do José Haydn. A conhonada abo- 
lava as suas vidraças, 


sença mesmo do author, | 


———— eme 


— Senhor, diz um criado penetrando no 
quarto do maestro, com ar assombrado , esta- 
mos perdidos. Os Francezes estão apenas a cem 
passos d'aqui. 

— Perdidos ! respondeu o maestro com 
um triste sorriso. Sabe que onle so achar 
Haydn nada pode acontecer de funesto. 

Todavia, as emoções demasiado fortes pro- 
dusidas pelo seu patriotismo em taes cireums- 
tancias, impressionaram-o muito, e Haydn, sen- 
tindo-se desfallecer , lançou-se sobre o leito. 

Alguns dias depois estava morto, na idade 
de 77 annos e 2 mezes, deixando a seu testa- 
menteiro, encarregado da publicação de sus 
memorias a lista completa de suas obras, que 
so decompõe do modo seguinte : 

118 symphonias, 163 peças para baryto- 
no, 50 divertimentos para instrumentos varia- 
dos, 13 concertos, 19 missas, 4 uffertorios . 
Te Deum, 1 Stabat, 6 matetes, E3 quartetos, 
44 sonatas, 4 concertos, 12 fantasias, 4 vrato- 
rios, 13 cantatas, B operas allenãs, 19 operas 
italianas, 42 arias allemãs , 39 fugas , 32 dan 
sas, 25 balladas inglezas, 366 canções, 1 aber 
tura para Covent-Garden. H 

Total: mil o sessenta o duas obras di- 
versas 

Este numero seria ainda augmentado se 5º 
podesse estabelecer uma nomenclatura exacta do 
uma tão pesada bagagem artística. Haydn es- 
queceu naturalmente as paginas com as quats 


julgava não poder contar para firmar solida- 
mente a sua reputação. Agora é inteiramento 
impossivel formar uma tabella de todas as suS5 
composições. é 

Mil e sessenta e duas obras! Ah deci- 
didamente a vida dos grandes artistas é um P! 
petuo soflrimento. Não se cria sem dôr. Cada 
peunada vae retalhar 0 coração ; cada impresr 
são lradusida dilacera alguma couza da 3 mai 
cada pagina escripla é coberta do lagrimas € q 
sangue. 


Gustave CHADEUIL- 


DO SOS 


| de Comi de novo; se 

vento de Santa Clara de E ' : 
q villa, ra praticar igual ope- 
da naquela riam 5 Méria Resende Lobo 
millam os ceus conceder-lhe 


i 
rig rícia e 
cida pe 
a este poro que o lem em grande 
ão get e delicado, que diM- 
cil será, não deixar sympalhias, por toda a par- 
e chegue. É 
vo(çnd o-lhe o favor de inserir no seu acredi- 
jornal estas pouras linhas, em testimunho 
ao reconhecido, e eximio talento, deste 
habil facultativo, cujos progressos são tanto mais 
ara admirar, quanto S. S.º se acha inleiramen- 
te afastado dus logares aonde se praticam mui- 
tss operações, ou ha muitos meios de se po- 
derem fazer us necessarios ensaios 
. Sou, etc. 
Braga 20 de Setembro de 1856. 


..- 


- EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» publica os seguintes 
hos : 
pese PARIZ, 48 de Setembro. — às ultimas 
noticas de Africa dizem que a insurreição que fôra 
comprimida na Kabilia era mui consideravel. 
Os colonos manifestaram o seu ardente desejo 
de que seja para ali mandada uma expedição. 

« PARIZ, 19 de Setembro. — O mappa que 
n Direcção das Alfandegas publicou no «Mom- 
teur» mostra uma diminuição de 24 milhões 
subro a importação durante os oilo primeiros 
mezes de 1856. Em politica nada ba de no- 
tavel.» 

A crise ministerial produzida em Hespanha pela 
questão da desamortisação ainda não teve solução 
definitiva, comtudo continuava a afirmar-se que 
ella seria resolvida pela sahida dos snrs. Bayarri, 
Alvarez e Cantero, como já hontem noticiamos, 
pmis que eram estes os que formavam a mi- 
noria nos debates que houve a respeito daquel- 
la questão. 

Um jornal notícia que á ultima hora se dizia 
em Madrid que o general Narvavz seria convidado 
a encarregar-se da presidencia do conselho de 
ministros no gabineto «lo conde de Lucena. 

No dia 18 foi aprrebendido o jornal «La 
Regencracion» por ordéem du governador civil. 


O Jornal o «Nurtes» de Bruxellas publica 
a seguinte correspondencia de S. Petersburgo 
com data de 8 do corrente, em que se dá um 
resumo do manifesto do Czar. 

« Dou-me pressa em vos enviar um rosu- 
mo completo do manifesto do imperador Ale- 
xandre II. 

« O primeiro pensamento de S. M. está fi- 
xado sobre os graves acontecimentos que assi- 
gnalaram o começo do seu reinado, nestes dias 
de experiencia e ao mesmo tempo de gloria em 
que o imperador recebeu tão memoraveis e una- 
uimes testemunhos de coragem, de amor e de 
inabalavel fidelidade da parte de seus subdi- 
tos. 

« Para consagrar a memoria de tão bella 
altitude do povo russo durante essa forimidavel 
luta que acaba de ser felizmente terminada, S. 
M. diguou-so, em recompensa destes feitos, e 
a tituJo de uma recordação, instituir uma meda- 
lha commemorativa que deverá ser trazida se- 
gundo o regulamento sobre a fita de Santo 
André, S. Jorge ou S. Vladimir por tudos os 
seus subdilos ao-serviço civil e militar que to- 
maram parte nos acontecimentos da ultima 
guerra, 

« Estas medalhas, conformes ás que o im- 
perador concedeu em particular aos heroicos 
defensores de Sebastopol que causaram assom- 
bro ao mando pela mais longa e mais pertinaz 
resistencia de que ha memoria nos annaes 
das nações, farão recordar á mais remota pos- 
teridade as virtudes guerreiras e civis que 
a Russia inteira mostrou no tempo da grando 
provação nacional porque ella impertubavel- 
mento passou. 

« Os militares que verteram o seu san- 
gua em prol da patria, as milicios pupulares 
que instantaneamente surgiram do solo da Ras- 
sa, o elero cuja palavra eloquente a cha- 
ridade sem limites nunca faltaram á causa na- 
cional, a illustre nobreza russa que, a excm- 
plo de scus avos, ainda se mostrou mais uma 
Vez a primeira nas fileiras do valor e da de- 

ção, as classes cummerciaes, industries e 
finalmento operarias , que fizeram tão grandes, 
tão nobres sacrificius á patria ameaçada, tolos 
tem igual direito ao reconhecimento do impe- 
Fador, que hoje solemnemento lhes agradece , 
Chamando sobre a nação inteira a benção do 

s todo clemente, na esperança que bem 
depressa será pormittido a S M. extinguir até 
Os ultimos vestígios dos males publicos e par- 
psulares que a Russia tão dignamente suppor- 
uu, 


« Para preencher esto fim sagrado, o im- 
Perador começa por conceder grandes immuni- 
dades ás províncias da Tanride, do Kberson, 

Ekaterinoslaw e d'Arkhangel, assim como 4 
todo“o tittoral-do Baltico, o em geral a todas 
*s províncias que mais particularmente suppor- 
tatam o pezo das ultimas campanhas. Alem 
disso” “0 fim de estender tanto quanto 


O COMMERCIO DO PORTO. 


seja possivel o circulo da sua liberalidade, S, M. 
quiz conceder ainda a todo o imperio os be- 
neficios de uma medida geral cuja importancia 
não pode ser comparada senão à immensidade 
da extensão que ella abraça. Em consequencia 
disto o imperador isenta a Russia inteira de 
todo o onus de recrutamento militar e de cons- 
cripção pelo espaço de quatro annos consecu- 
tivos, à menos que, o que Deus não permitta, 
necessidades de guerra não venham pôr obsta- 
culo a esta disposição. Fiel ao mesmo pensa- 
mento , o imperador na sua solicitude pelo 
bem estar de seus sobditos, prescreve ao mi- 
nistro das finanças que proceda immediatamen- 
tea um novo recenseamento da população do 
imperio para repartir equitalivamente o impos- 
to da capitação que poderia pezar de uma ma- 
neira disproporcionada sobre certas classes, cu- 
ja cifra tem diminuido mais ou menos sensivel- 
mente pela guerra e pelos flagellos epidemicos 
que mais especialmente as atacaram. 

« Alem disso, S. M. ordena que diferentes 
impostos que estejam em divida, e cujo total 
não é menor de 24 milbões de rublos de pra- 
ta (17,280 contos de reis) assim como as mul- 
las pecuniarias, sejam graciosamente perdoados 
aos devedores, ; 

« Emfim pela mesma disposição o Impera- 
dor digna-se abolir o imposto lançado até aqui 
sobre os passaportes para u estrangeiro, con- 
servando só um direito de sello em proveito 
dos invalidos. 

« Levando depois a sua clemencia sobe- 
rana aos culpados sentenciados pela justiça pu- 
blica, S. M. concede a lodos os eriminozos ar- 
rependidos e cuja conducta tem sido irrepre- 
hensivel depois da sua condemnação, on o per- 
dão completo, ou a commutação consideravel 
de suas penas. 

« Quanto nos condemnados politicos, tan- 
to aos que pertenceram ás sociedades secretas 
descubertas na Russia em differrentes épochas, 
como aos que tomaram parte na rebellião po- 
laca de 1831, o Imperador ordena que a uns 


lhes seja consideravelmente suavisada a sua sor- 


te nos proprios logares do seu desterro, a outros 
que seja concedida a faculdade de se estabelo- 
cerem nas provincias interiores do imperio, e 
ao resto que sejam completamente reslituidos 
á liberdade, com a permissão de escolherem á 
sua vontade o lugar da sua rezidencia em todas 
as cidades do imperio bem como no reino da 
Polonia, á excepção das duas capitaes de Mos- 
cou e S. Petersburgo. 

« Finalmente, tocando a metta da sua cle- 
mencia, o imperador digna-se conceder a to- 
dos os condemnados politicos agraciados os seus 
direitos de nobreza assim como a todos os seus 
filhos legitimos nascidos depois da condemnação 
de seus pais, ou estes sejam fallecidos, ou se 
achem ainda com vida. 

« S. M. querendo derramar atéaos confins 
os mais affastados de seu imperio os beneficios 
que sc dignou conceder a seus povos por occa- 
sião da “sua coroação, dignou-se tambem conce- 
der ás populações de suas provincias occidentaes 
favores ofliciaes d'uma importancia particular. 
Em virtude disto, o imperador, por dous uka- 
ses supplementares dirigidos ao Senado, cita a 
medida legislativa temporaria que regulava a 
entrada ao serviço da nobreza dos governos de 
Vilno, de Koyno, Grodno, Minsk, Volbyma, Po- 
dolia o Kiel. D'aqui em diante, e por efeito 
da graciosa decisão de S. M., as condições do 
serviço publico nas provincias occidentaes serão 
as mesmas que as que existem para os habi- 
tantes de todas as outras partes do. imperio. 

« Os subditos de S. M. pertencentes ao 
culto israelita foram tambem-o objecto da gene- 
rosa clemencia do imperador, que se dignou 
libertal-os dos encargos especiaes, que até aqui 
o recrutamento fazia pesar sobre elles 

« Finalmente os filhos dos soldados, mari- 
aheiros, etc. (cantoneiros) “nascidos durante o 
serviço de seus pais, e que pertencerem alé 
agora ao exercito , serão d'aqui em diante res- 
tituidos a seus pais, e poderão entrar naquellas 
condições que lhes aprouver escolher. 

« Tas são as principaes disposições deste 
Manifesto, do qual se acham assim indicadas 
sunmariamente os pontos mais salientes. Um 
grande numero de outras graças e favores tanto 
financeiros como administrativos, que não oceu- 
pam menos de trinta e oito artigos separados , 
se referem a detalhes que, não obstanto serem 
de grande importancia nacioual, não podem of- 
ferecer o mesmo interesse aos leitores estran- 
geiros. » 

—— ea 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas munifestadas em 23 e 24 de Setembro. 


AVEIRO, — Hinte Primavera, 112 moios de 
sal, a Daniel Irmão & G* 

IDEM. -— Hiate Nova União, 112 muios de 
sal, ans mesmos. 

IDEM. — Rasca Santa Maria, 174 moios de 
sal, nos mesmos 

NEW-CASTLE. — Brigue inglez Circassian, 
112 caldrões de carvão, 2400 duzias de gár- 
raffas, 6 ancoras, e 293 braças de correntes, 
á Companhia do Gaz. 

GLASGOW, — Brigue inglez William Pra- 
zer, 7409 feixos e barras de ferro, 966 cha- 


-| vendas que se fazem em pequenas partidas. 


F 


pas para arados, e 50 toneladas de ferro para 
fundição, a Carlos Brandão. 


INHO EXPORTADO. 


Es A. €. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 31 d'Agosto......... 25279 4 4 
Dito em 1 a 21 de Setembro 2060 


Dito em 23 e 24: 
Para 
Para 
Para 
Para 


LISBOA, 


ESTADO DO MERCADO. 
Dia 13 a 20 de Setembro. 


No decurso da semana houve algumas trans- 
acções, mas de pouca importancia. 

As entradas limitaram-se a algumas partidas 
de cereaes e arroz. 
. O mercado de.fundos continua estaciona- 
rio. 


IMPORTAÇÃO. | 


ALGODÃO. — Não consta vendas. 
ARROZ. — Entraram 4160 saccas de Ingla- | 
terra: as vendas limitam-se ao consumo e al-| 
gumas partidas para o interior do paiz. Os | 
preços para o vindo de Inglaterra regulam : 
Ordinario quintal.. - 48800 58200 | 
Pateta 55200 58600 

«» 58800 653400 
AR. — As entradas foram 47 caixas 
36 barricas do Rio de Janeiro no «D. Pedro Il»: 
os preços continuam firmes não obstante as 


vendas se limitaram unicamente ao consumo. 
Os depositos orçam-se hoje em 

Caixas. Peixes. Barricas. Saccos. 

1960 25 320 25404 


CAFFE”. — Entraram 612 saccas do Rio de 
Janeiro no «D. Pedro Il», houve algumas ven- 
das de pequena importancia para reexportar 
nas segundas e terceiras qualidades do Rio de 
Janeiro: para consumo apenas so fez alguma 
coisa nos das colonias. 

Em geral o mercado está em apaíhia. 

CACAU. — Apenas se venderam algumas 
porções muito limitadas, do pouco existente da 
Bahia para consumo a 38000 rs, 

CERA, —Quasi toda chegada no «Portador», 
de Angola, foi vendida esta semana a 300 e 
a 305, mas o geral foi aquele preço. 

COUROS. — Nos espichados pouco se fez 
nos da Bahia; porém nos de Angola houve trans- 
acções mais que regulares. Nos salgados ven- 
deram-se os existentes das ilhas, emquanto que 
nos mais pouco se fez ou foram pouco pro- 
curados. 

GOMMA COPAL. — Houve algumas vendas 
aos preços das nossas cotações. 

MARFIM. — Continua animado, realisan- 
do-se vendas de importancia aos preços cota- 
dos. 

OLEO DE COPARIBA. — Parece que depois 
da ultima venda que se fez a semana passada 
a 328000 rs., se não ellectuara ainda transac- 
ção algum: 

OURUCU", — Continua em apalhia. 

SALSA PARRILHA, — Parece que algumas 
vendas se leem feito, mas de pequena im- 
portancia. 

URZELLA. — Tem-se vendido algumas par- 
tidas da chegada ultimamente de Angola no 
«Portador»: parece-nos que a preços mais allos 
que os das nossas cotações. 


EXPORTAÇÃO. 

AGUARDENTE. — 2608 a 2658 a pipa. 

AZEITE. — Fizeram-se algumas vendas para 
exportar de 3300 a 3450, e no caes tem sus- 
tentado o preço de 3000 a 3050 rs. 

Os possuidores mostram-se mais dispostos 
a vender. talvez por saberem que os depositos 
estão preenchidos, e que sem alguma redue- 
ção nos preços, a exportação será mui limi- 
tada. 

CEREAES. — Tem continuado as entradas 
de trigo estrangeiro, os bons tem obtido uv ma- 
ximo dos preços cotados, não ha facilidade nas 


Trigo rijo do reino 769 a 800 
» mulle » 780 a 840 
Estrangeiro 660 a 800 


Os milhos não tem tido procura, os cen- 
teios tem estado em apathia, nem mesmo tem 
havido pedidos para o Riba-Tejo. 

Não tem entrado cevada, cumtudo não ha 
procura em consequencia dos preços baixos por 
que se está vendendo actualmente 0 milho ava- 
riado. 

VINHO. — Nada temos a secrescentar so 
que dissemos na nossa ultima revista. 

De 13 até 20 despachou-se 9556 almudes. 

VINAGRE. — Sem alteração. 

Despachos de 3 a 20 2422 almudes. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 20 DE SETEMBRO, 


Pariz a 100dd a 530 

Genova. . a 3m. d. 528 

Hamburgo. a » 47% 

Amsterdam. a 3 m. d. 43 

Madrid . aBd v 429. 
Inscripções de 3 por cento. 46h4a 46% 
Coupons.......« o 46 a 46% 
Divida deferida BA ha 25h 
Papel-moeda.... ia a 2U% 
Notas do banco de Lisboa... 154 6 


Continua o mercado paralisado nos 3 p. c, 
sendo portanto os preços nominaes, bem assiar 
como nas acções do banco. 

Em metaes o giro insignificante. 


METAES. 


Peças de 8$000 (a ouro) 
Onças hespanholas.. .. 
» mexicanas «,, 

Soberanos (a prata) . 

Ouro cerceado.. .. 

Patacas hespanholas 
» brazileiras 
» mexicanas 

Cinco francos 
Prata -- (ma: 
Aguias de ouro (1).. .. 
Peças de 20 francos .. ... 
(1) São dos Estados-Unidos. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS. 

É 


Designações. 
Banco de Portugal.. .. .... 
« CC. do Porto 
C. Fidelidade .. .. 
» União Commercial 
»S. Seg. do Porto 


ie E 
4998000 5028000 
2358000 2384000 
3078000 3128000 


738000 765000 


- 1803000 1835000 


» » Garantia... -. 1728000 1765000 
» » Equidade, 308000 358000 
Lesirias ... 3808000 3908000 


Fiação e Tec. Lisbon. 


238000 1248000 


Fiaç. e Tec. de T. Novas 728000 758000 
Hluminação a Gaz.. 538000 548000 
« Portuense 468000 488000 
» Benefic.. 38000 — 
Carroagens Omnibus. . 905000 968000 
» Lisbonense . 95800 108000 
Vapores do Tejo .. 198000 20$000 
Pescarias Lisbonense .. 1038000 128000 
Canaes de Azambuja .. 508000 528000 


Caminhos de Ferro de Leste .. — 
[Jornal do Commercio). 


————— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 20 DE SETEMBRO, 


ENTRADAS. 


ARCHANGEL. — Br. 
piche. 

LONDRES. — Esc. dinam. Diana, trigo. 

MARSELHA, — Esc ing. Mary Felker . triga. 

SCHIELDS. — Pat. norueg. Hordelund , carvão, 

PORTIMAO. — Cah. Senhora da Conceição, vi- 
nho, sumagre, obra de palma e inais gene- 
ros. 

bed: — H. Dez d'Outubro, madeira e vi- 
nho. 

S. MARTINHO, — H. Santa Barbara, vinho, 
madeira e vidros, 

IDEM. — Bat. Conceição e Oliveira, carvão. 

PORTO. — Pat. Cruz 1.º, lastro. 

VIANNA, — H. Bom Jezus e Almas, madeira, 
centeio e encommendas, 

CASCAES. — Vap. de guerra fr. Liamone. 


SAHIDAS. 


NANTES. — Yap. fr. Villo de Lisbonne, em 
qualidade de paqueto. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Vasco da Gama, em 
qualidade de paquete. 

CORCK. — Chal. ing. Humility, lastro. 

HONG-KONG. — Pat. hamb. Pera, ferro, aço 
e mais generos. 

RIGA. — Gal hanoy. Josephina, sal, cortiça, 
e urzella. 

BERGEN. — Fat. norucg. Pavorit, sal, 

AMSTERDAM, — Pat. hol. Jhoannes Hermanus, 
lastro. 

CALMAR. — Pal. snec. Patron Lares, sal, 

ANGOLA. — Br. Sophia, madeira, telha, sol a 
encommendas. 

PORTIMÃO. — Il. Estrella do Sado, cortiça. 

CEILÃO. — Darc. ing. Duches of Norlhensber- 
ando, lastro. a 

PORTO. — Yap. Luzitania, assucar, arroz e 
fazendas. 

IDEM —H' Loureiro 1.º, barro q encom- 
mendas. 

CEZIMBRA. — Cah. Santo Antonio e Almas, sol 
e cabos, 

ESPOZENDE. — H. Caridade, sal. 

SETUBAL. — H. Nova União, trigo e vazilhamo. 
EM. — Bat. Conceição, vazilhame e louça. 
EM. — H. Nove d'Agosto, trigo o vazilhsme. 

Vopor de guerra francez Berthollet, 


Emilia Julia, alcatrão 5 


— meme 


PORTO 24 DE SETEMBRO. 


CAMBIOS. 
Londres. a 30 dy 53h ak 
» a 60 dy 534 
» a 9MWdv 53% 


Neste dia não entrou nem sabiu embarca- 
ção alguma. *, 


O COMMERCI 


O DO PORTO. 


IDEM 25. 
A'S 412 HORAS DA MANHÃ. s 


Fica fóra da barra 2 hiates, 1 cabique, 
1 escuna e 1 barca ao N. Ê 
Vento S. (brando) e o mar agitado. 


ANUNCIOS. 


NTONIO Monteiro dos Santos Nogueira 

depositou no Banco Commercial 1:2028 
rs. por que arrematou em hasta publica no 
Yribunal do Commercio a quinta denomi- 
nada — Quinta Nova da Tilheira — sita 
na freguezia de Villar de Paraiso, duas 
tapadas de terra de matto na gandra de 
Coimbrões e uma leira de matlo no lu- 
gar da Triheira defronte da sahida da 
quinta, arrematado tudo pela fallencia de 
João Vicente Ferreira a requerimento do 
Administrador àa mesma. Desde 15 de 
Setembro corrente decorrem 30 dias de 
Editos a chamar qualquer pessoa ou cre- 
dor certo e incerto que se julgue com di- 
reito ao producto depositado, para que o 
va dedusir no cartorio do dito Tribunal 
a cargo do escrivão Lessa, sob pena de 
Jançamento, e de se julgar as proprieda- 
des livres e desembargadas para o arre- 
matante, [1:168( 


Administrador da massa fallida de José 

Pinto Roza, annuncia a todos os cre- 
dores que o snr. juiz commissario orde- 
nou um dividendo de"7 e !/, por cento a 
todos os credores chirographarios, e o 
pagamento por inteiro aos privilegiados, 
o qual se acha aberto desde já e se rea- 
lisará todas as 2.ºº 4.º e 6.º feiras des- 
de as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde em casa do Administrador José Du- 
arte Coelho e Silva na rua dos Inglezes 
n.º 16, devendo os credores solicitar o 
respectivo mandado no cartorio do Tri- 
bunal do Commercio a cargo do Escrivão 
Lessa. [1:167] 


“| -sadse ontrag 


[gv] 


aquotu pen 
D SPIES JPIOJoL 


aptos 


Saltáp sunõpr o 


28; 0 afoW “oia? nos Op soJauas 


operounue sozas sesidsp J0d QNT 
"ESE VOCE CN SIMOTA SVO VOU YN [latas e breu louro. 


“NONE SYLVIA 


| OBM 


OSÉ Arnaldo Nogueira Mularinho, es- 
culptor, morador na rua Fernandes 


Thomaz n.º 106 faz Droches para snr” e| 


cumaphens para homem, no gosto frances, 
em marfim, malachite, concha e lava do 
Vesuvio ; abre sinetes e brazões e toda a 


qualquer obra propria d'abridor. 
4 proxima feira de S. Miguel, haverá 
na hospedaria dos DOUS AMIGOS em 


Villa Nova de Famalicão, um jantar de 
mesa redonda, servida na fórma do cus- 


[L:175] 


tume, ás 2 horas da tarde : uma girandola | 


annunciará o principio do jantar, 
Preço por cada pessoa 600 rs. 
[1:176] 


ODRIGO Nogueira Soares Vieira sendo 

obrigado a retirar-se para Lisboa mais 
cêdo do que contava, e não podendo por 
motivos ponderosos despedir-se pessoal- 
mente das pessoas, que o honram com a 
sua amizade, pede-lhes o fayor de o des- 
culparem desta falta involuntaria.  Ter- 
reirinho 21 de Setembro de 1856. 

[471] 

CH Mathias Feubeerd Junior & €.º 

« mudaram o seu Escriptorio para a rua 
de Bello Monte n.º 113. 

Porto 25 de Setembro de 1856. 


É ip Duarte Coelho, agradece por este 
meio a todos os I."ºs e Exmos Snrs. 
que fizerão o distincto obsequio de assis- 
tir, na Igreja dos, Terceiros de Nossa Se- 
nhora do Carmo no dia 14 do corrente 
mez, ao officio de sepultura de seu. pre- 
sado filho Horacio Duarte Coelho, teste- 
munhando-lhes por esta forma sua eterna 
gratidão. [1;173] | 


COEEREraa a es TTeR es 


RANCISCO de Mello Abreu na qualida- 

de de testamenteiro de Antonio de Bar- 
ros Molta, morador que foi na rua dos 
Banhos n.º 26 e 27, faz publico que o 
estabelecimento de tanoaria continua como 
até aqui debaixo da sua administração 
até chegar do Brazil o filho do falecido, 
que breve se espera para de tudo tomar 
conta, 

E desperar que os freguezes dagóella 
tanoaria continuarão como dantes, na cer- 
teza de que serão bem servidos e com a 
fidelidade do custume. [LATA] 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIA. 
por ordem do ex."º snr. presidente da 

Assemblea Geral da Companhia de Na- 
vegação a Vapor Luzo-Brazileira ' É con- 
vocada a Assemblea Geral dos snrs, Accio- 
mistas para o dia 29 do corrente pelas 11 
horas da maná no Edificio da Bolça a 
fim de se reso'verem importantes consul- 


tas que hãode ser propostas.  [1:161) 


S devedores á massa fallida de Domin- 

gos José de Souza, a quem se enviárão 
cartas para em 10 dias mandarem pagar 
à rua das Flores n.º 257 o importe de 
seus debitos, são por este aununcio ro- 
gados a satisfazer até 30 do corrente 
na certeza de que passado o dito dia 


se publicarão seus nomes e quantias que | 


devem, para pederem salisfazer antes de 
serem compelidos judicialmente. 
Porto 20 de Setembro de 1856. 
O procurador da administração, 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, 
[1:148] 


DE-SE uma morada de 
E V casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per- 
a-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


Ferraria de Cima n.º 39 


a 41 que tem armazem, 4 


andares e mirante com vistas para uma | 


grande parte da cidade, rio, e mar; lra- 


[:121) 


VIUVA de José Bernardino Pexe, con-| 


linua em Mathosinhos com o mesmo 
estabelecimento de casa de pasto, que ali 
teve seu marido. ft: 


RECISA-SE d'uma senhora para comple-| 


tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
çada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 
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LUGA-SE a casa nova da | 


| cla-se defronte n.º 177, ou na rua de 8.) 
[Miguel n.º 46, 


UEM quizer comprar um 
bom Chronometro de acre- 


e outros generos, e para passageiros tem 
s mais bellos commodos. * * 


CHA-SE sortido o armazem de 
fato feito proprio para a esl 
ção, e vendem-se por preços com- 
modos. Tambem ha fazendas em 
peça, na Praça de Carlos Alberto 
n.º 33 e 34. [941] 


4 Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras | 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 


[781] 


ERDEU-SE no Domingo 21 do corrente 

um alfinete de peito de snr.º quem o 
achasse e o queira restituir pode fazel-o 
na rua do Souto n.º 62 poro que recebe- 
rá alviçaras, [1:153] 


REED EEE 

ORTUNATO dOliveira Chamico, Fran- 
F cisco Oliveira Chamico, Jósé d'Olivei- 
ra Chamico e Eduardo Chamiço, julgando 
ter agradecido pessoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao fune- 
ral de suamuilo prezada esposa e mãi, mas 
| sendo possivel que houvesse alguma om- 
missão involuntaria, agradecem por este 
meio ás pessoas que por ventura podessem 
ser esquecidas, e a todas Lestemunhão a sua 
| gratidão. [1:163] 


LEILÃO. 


O dia 27 do corrente pelas 10 horas | 
| da manhã na rua 23 de Julho (anti- 
ga rua Direita) n.º 14, haverá o leilão do 
espolio que pertencia ao fallecido Ex,"º 
Snr. José de Souza Alves Guimarães, ab- 
bade qne foi da freguezia de Santo Ilde- 
| fonso. Consta de moveis, roupas brancas 
e de cor (grande parte sem uzo) uma ca- 
deirinha, livros e tudo o mais que estiver 
patente no acto do leilão. [1:166] 
[VENDA DE BENS DE RAIZ 
EM S. MIGUEL D'OUTEIRO. 
(comarca DE TONDELLA.) 

ÃO-DE vender-se em praça, no dia. 5 

do proximo mez d'Outubro, perante o 
juiz de Direito da dita Commarea de Ton- 
della, diversos bens de raiz, sitos na villa 
de S. Miguel Outeiro, pertencentes ao 
| menor Francisco da Eira Porto, residente 
em Malhosinhos, 

A descripção dos mesmos bens pode 
ver-se nesta € le no cartorio do Eseri- 
vão de Direito, Coutinho, defronte do 
Carmo, onde se acha o respectivo Inventari 


(l: 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 

O eseriptorio des- 

ta companhia, rua 

de S. Lazaro n.º 53, 

ga-se um carro para 9 pessoas, Lirado 

| por duas parelhas, para qualquer parte, 
aonde a estrada permilta que elle vá. 

[1:164] 


] 


NUNCIOS MARETINOS. 


NDF-SE uma morada de 


Ny ; casas d'um andar, com bom 


[quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
Quem a pertender dirija- 


n.º Ala ig. 


seárua do Almada h.º 257. [798] 


Para Glasgow. 

O novo e bem construido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL» , que sahio 
deste porto em [6 do cor- | 


ar 
E 
E 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Coltage, muito lin- 
dos, e de autor acredilado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [993] 


rente deve estar aqui de volta para sahir 
[outra vez para Glasgow até o dia 12 do 
| mez proximo. 

Este barco alferece as melhores. van- 
| lagens para carregamento de vinho, fructa 


E 


ditado auctor falle narua No+ Para frete e passagem trai 1-Se com os 
va dos Inglezes n.º 24. consignalarios A. Mill rá C a Nova 
[1:105] | dos Inglezes n.º 24, oo ”, 1:136) 
ASTROS e vergonteas de Riga, taboado Para Londres. 
de flandres, lonas e brins da Russia, d gal 
vendem-se na rua das Oliveiras n.º 19. Sahirá-no dia 29 de Setem. 
[1:116] bro vapor Inglez SULTAN4 


Frete 32 sh. 6 d. por to. 
nelada de vinho. 


Para Hamburgo. 


Sahicá até o dia 20 d'Outubro a ga. 
E Jeota ALPHA capitão Pilage. 
Consignalarius, D.ch Matbias Fen. 


heerd Junior & €.º [tam 


Para o Rio de Janeiro. 


Vae sahir com brevidade a galera 
« AMIZADE » capitão Mauoel Fran- 
cisco dos Santos: para carga é pas- 
sogeiros a pagar aqui ou no Rio de Janeiro, 
para, o que tem excellentes commodos, trata-se 
com Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 
n.º 89. a! (4170) 


Para Hamburgo. 


as S 
aca) Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão UC. O. de Groot. 


Para Gothenburgo. 
Escuna sueca PRINZ GUSTAF, capitão J. 
W. Kjellberg. 


Para Copenhague eStokolmo. 


Escuna sueca HOPPET, capitão P. B. Rom- 
Consignatarios Eduard Rebe & (2º Tai- 
(1:1427) 


Para o Rio de Janeiro. 

S A barca — RAPIDA — sahirá no dia 
30 de Setembro só recebe carga levo 
e passageiros para o que se tracta 

com José Marques da Custa Junior em Cima 

do Muro n.º 7 ou na Bateria do Terreiro n.º 


12. [1:143) 


Para o Rio de Janeiro. 


4 Barca «LEAL» capitão José Alves 
Carneiro, sabe brevemente, recebo 
da = Carga e conduz passageiros para os 
quaes tem bons conmudos; tracta-se com Ma- 
noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 


n.º 20 (1114) 


mer, 
pas n.º 6. 


hs 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 25 de Setembro. 
4.º Recita da assignalura 
Ria senresentação da comedia em 
2 actos: ' 


PROSPERO E VICENTE, 


Seguir-se-ha a comedia drama do 
snr. Braz Marlin w o 
O POBRE JAQUES, 

Os entrevallos serão prehenchidos por 
algumas sorles executadas pelos 2 Arabes 
Abdulá, e Abibe ultimamente chegados a 
esta cidade. 

Principiará às 8 horas. 


THEATRO CIRCO, 


NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


Grandioso e surprehendente Espretacnlo Gymnas- 
tico, jencopedico (e corcographico. 


Senta fixa 24 de Setembro de 1856. 


Acabando de chegar a esta cidade a muito 
acredita companhia do cur Marli, de" passa- 
gem pura Bareelóna, tem a honra de oferecer 
seus dificultosos trabalhos ao illustrado publico 
portuense. ' 

A companhia escolherá uma funeção que 
esteja em harmiania com o desejo geral dos que 
desejam portege-la. e, 

Os artistas d'umbos os sexos são já mit 
conhecidos nas principes capitnes da Europ?, 
que os tem alentado com seus indulgentes ap- 


[plausos: e nesta cidade ancejans igual fortuna 


da proverbial benevolentia e exquisita galanta- 
ria deste publico tão indulgente. 

Proçus — Camarotes [.ºe 2.º ordem (fren- 
te) 18440, flados) 18200; platéa superior 240, 
inferior 180. , 

N. B — Haverão meias entradas. — para 
teriinos até 9 anmos e soldados sem distiuc- 
ção Bl reis. : 


Principiará ds 8 horas. 
Responsavel, M..S. Carqueja Junior. 
PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


